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A emigração"

 

Volta a tratar—se dos reme-

dios a empregar por parte do

governo para impedir ou atte-

nuar a enii,'_e,'ração.'-l _

. Feio presidente da camara dos

dignos pares do reino foi diri—

gido aos governadores civis dos

districtos um questionario acerca

das causas, que até agora teem

inlinido no movimento da emi'

graçâo. Com as respostas a este

questionario pensa a camara dos

ares poder habilitar—se a dísº

cutir na proxima sessão a pro-

posta pendente da camara sobre

tão importante assumpto.

Oxalá que os governadores

civis e as auctoridades suas de-

lendas, ás quaes provavelmente

v opedír-se as informações com-

prehendam a gravidade das res-

postas e as deem. Nós sabemos

quPXD—ªts informaoãesoãci es

costumam ser deticrentes, por

as auctoridades não quererem

gastar muito tempo com ellas;

porém () questionario dªagora é

tão complexo e tão importante

que responder de leve será uma

falta imperdoavel.

Quando já uma vez discuti-

mos este assumpto, dissemos

que as causas fomentadoras da

emigração podem dividir-se em

geracs e locaes.

As geraes provém da ambi-

ção de realisar fortunas, que se

antolham impossiveis na patria,

eá falta de trabalho rasoavel—

mente remunerador. As locaes

resultam do aggravamento da

falta do trabalho pelo desappa—

recimento ou paralisação d'al'

guma industria, e dºoutras espe—

ciaes ao meio em que o emigran'

te vive.

Nas povoações ruraes a che'

gada d'um braqz'lez'ro enrequeci'

do aguça a ambição do povo,

que trabalha.

Ninguem vê quantas cents“

nas devidas custou ao paiz, á

propria terra natal, essa fortu—

na. Não se veem os menos,

que lá— ao longe iicaram sepul-

tados—que de cem emigrantes

escapa um.

No Brazil tambem ha mise-

ria, tambem ha fome. A mise-

ria e as doenças cavam & se—

pultura de muitos, mas esses

factos ficam tão occultos, os

bmp'lcíros contam tantas ventu—

ras, que todos pensam que n'es-

sas paragens os em! rantes na-

dam em um mar da elicidades.

E esta tradícçã tem sido tão

continuada que ão admira

vel—a arrcigada nºª animo do

 

porto, a ponto de nem a enorme

hsm de “mortos a desfazer.'

Muita—"gente attribue—a aos

agentes da emigração e á sua

propaganda. Puro erro. A pro—

paganda mais cffectiva está no

espeCtaculo vivo, que apresen—

tam os poucos que do Brazil

veem I'lCOS.

Tambem não infiue menos

& decadencia da“ industria.

_N'um paiz essencialmente

agricola, como é o nosSo, devia

produzir grande abalo, as doen-

ças,. que ani uilaram as vinhas.

Muitas popu ações ficaram a

braços coma miseria, sem tra—

balho. A enorme área, que o

philoxera devastou, quer ao nor—

te, quer ao sul, havia fatalmen'

te de lançar o povo na emigra-

ção, tanto mais que as mais in'

dustrlas não estavam aptas para

receber aquelle excesso de tra'

balhadorcs.

E” verdade que o novo syS'

thema proteccionista, dando um

rando rgiram—o.o'.sznossasJndus

trlas anufacforas; “consegum

dar trabalho a centenas de indi'

viduos. Porém esse augmento

de trabalho não chegou para col'

locar os braços que haviam a

mais nos centros fabris, porque

já de ha annos as proprias in'

dustrias manufactoras iam ago'

nisando.

E' possivel que n'uma epocha

mais ou menos proxima ellas ve'

nham a ser um grande obstacu'

10 á emigraçãoMas por emquan'

to ainda não.

,

Vamos estudar as causas lo'

caes em relação ao nosso conce'

lho.

Aqui predominam as duas

causas gcraes, que acima relata“

mos, e como especial temos a

accrescentar o horror ao servi-

ço do recrutamento.

A maior epocha da emigra'

ção e clandestina foi quando se

pôz em vigor o serviço do re'

crutamento pessoal obrigatorio.

A maior parte dos mancebos

aos quaes cabe a sorte quer para

o serviço acnvo quer para a re'

serva, emigraram, de modo que

se não viesse o decreto da re'

missão, s'eria impossivel comple'

tar esses contingentes.

- A revogação das leis do N'

crutamento impunham—se e foº

ram bem acceites.

Outra causa e' a paralisação

ou greve dos fra ateiros em

Lisboa., Por _causa a greve vie-

ram para a nossa villa algumas

centenas de rapazes, que se oc—

%upnvam nas fragatas em Lis-

oa. .

A falta de Ílibalho levou—os

!

 

na sua grande parte para o Bra— '

zil.

O

O problema tal,: como se

apresenta e dever ornplexo e

Carece de muito és o. '

Oxalá as auctort'dadés enª:-

premem os maiores esforços-pa—

ra ornecer a camara dos par'és

os necessarios elemêntos para

se resolver o assumptó.

———*—

Furadouro

. Espera-se este anno ,que ha—

)a bastante concorrencia na nos—

sa praia do Furadouro.

Consta-nos, que se acham

arrendados muitos predios.

Entre outras pessoas che a-

ram a praia os emmª srs. r.

Soares Pinto, Antonio Soares

Pinto, Manoel Martins dºOlivei—

ra Vaz.

= Já está aberto o Hotel

Cerveira, bem como o café e

casa de bilhar.

— Proseguem com activida-

de as edificaç' 5 na part

Costa,estando compl'c obras nar-

mercê das mãdidãsatdmadas pela.

camara municipal.

sai:—Í. «o, ala-.

 

Esta semana proceder—se—ha

, á collocação dos novos candiei—

ros que a camara mandou fazer

para augmentar a illuminaçâo

publica. Dez d'esses candteiros

serão collocados no bairro da '

villa e os outros dez no bairro

d'Arruella.

«__—*,

POLITICA BRAVA

O sr. escrivão Sobreira que

rompeu a politica brava pedin-

do na secretaria da camara uma

Certidão dos vinte maiores con—

tribuintes prediads e industriales,

abrandou de genio, deixou—se da

certidão e foi-se ; até ás caldas

dªonde manda e'” ístolas d'um

romantismo sober para o seu

jornal que lhºas remette para .a

terceira pagina. Não durou mur—

to a ancia do brqv'chqfe.

Entretanto WS ficou ou-

tro não menos . indo, Temo

animo da mesma estatura. Rom—

peu em brava política na ultima

sessão, camararia quando a ca-

mara convidou os vinte maiores

contribuintes prediaes e indus—

triaes para darem o— seu parecer

ricerca da postura camararia que

sujeita as licenças para novas

construcções & taxa de 16200

reis em prçdios urbanos. e 800

reis para vedação de predios rus-

tic0s e em quaesquér— predios fó-

ra da área da villa.

Fez o illustre sub-chefe, o

sr. contador João Lopes, um

discurso zmlíenfc, contra esta me-

dida, que não corresponde, disse

 

elle, á generosidade da camara

pedindo as estradas do governo

que atravessam a ”villa.

Respondeu-lhe o sr.. vice-pre—

sidente da camara moderada-

mente, fazendo sentir que se a'.

camara se viria a pagar “5200

reis, para agora se obter licen-

vçazse gastava pelo menos 45000

reis, quando é certo que as des—

, pezas excedem a 65000 reis.

Afinal todos os maiores con-

tribuintes approvaram a delibe—

ração camararia, ficando só em

campo o sr. “contador João Lo-

pes! -

Dos fracos não resa a histo—

ria e a maior prova de valentia

é estar só em campo. Só não,

pes foram à salla da camara o

substituto do regedor da paro—

chia e um outro cavalheiro, cu-

jo nome nos não recorda. Não

valia a pena fazer-se acompa-

nhar. Na camara ha sempre a

maxima liberdade e a maxima

? Sºldª delicadeza para amigos ou ad—

, ;* ver-33205, Não estamos no tem-

“"Y““— ª-M—“suam;“'...—an. m

se agarra 'a em requerimentos

se atiravam ao chao.

...—*_—

No dia 27 do corrente mez

arrematam—se ua salla das ses—

sões camara'rias—a contrucção

da estrada do Sobrala Tarei e

a construcção do caminho da

Lavoura na freguezia de Cor—

remunerador 0 trabalho da pes-

ca na nossa costa.

__.'___*—'——-—-——

Cemiterio municipal

Em virtude da requisição do

! digno Parocho d'esta fre uezia

vae a camara mandar amp 'ar o

recinto do cemiterio destinado

ao enter-ramento dos mortos

não catholicos.

0 cemiterio velho que a es—

ses enterramentos se destinava,

-£IICOntra-se actualmente 'oecupaª

do elos jazigos. _ _

%” por certo muito attendi-

vel a requisição do revd.º Paro— '

cho e a camara satisfazendo a l

ella cumpre com o seu dever- '

___—_—
—

Retirou—se 'na quarta feira l

da comarca o muitº" digno de-

legado dr. Alexandre d'Albu-l

querque Vilhena Pegado.

Contudo s. ex.ª tenciona vol-

tar para assistir a audiencia ge- '

ml em que tem de ser julgado

José Gordo, nccusado de homi- ,

cidio voluntario na pessoa del

Domingos Marques, o Zareco. |

 

l

porque acompanhando o sr. Lo- *

rapazes de fazer

tegaça.

__-*-——-—
——

' Durante a semana foi pouco

espiar» os seus: erros v :

assignanzu teem u desconto 11925 p..c. , . "

   

No concelho

 

Quando a administração con-

celhia vae seguindo no trilho do

fomento material trio activamen-

te quanto () comportam () tem-

po, as forças do cofre camara—

rio e as necessidades do conce-

lho, a ponto de não se levantar

a reclamação dºuma obra sem

esta logo se fazer; os adversarios

da camara em vez de discutirem

os actos camararios, lançam-se

na guerra da intriga pessoal, ou

mandam o Sueco andar por es'

sas ruas a berrar umas babosei'

ras a que ninguem liga a menor

importancia.

Contentam'se com isso, e

bom é que continuem para se

ver bem de que lado esta a jUS'

ma e quem usa as boas armas

na politica dºesta terra, que era

digna de bem melhor Sorte.

Taes adversarios não são de

temer, causam apenas riso. [n'

a mais pequena
-——o— ,“, .

instincto a arruaçmim paty—“_—

ço de má lingua encostados a

qualquer esquina dos soalheiros

conhecidos. Mas a arruaca e a

málingua passam na indiíferen'

ça ou na gargalhada.
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E nem sequer os seus actos

tem um plano defenido. Não

obedecem a um fim qualquer poª

lírico ou não olitico. Nada; ape-

nas nas suas a mas pequenas bro-

ta o espirito "da vingança alen-

tada pela inVeia mais sordida,

mais boçal que ha muito se tem

visto. '

Perguntas“ a esses homens

que mandam o Sueco arruaçar

pelas ruas., se "com isso procu-

ram o bem do Concelho? Sc que-

rem fazer predominar a sua pº"

litica? nem uma,nem outra coisa.

Cuidam'que com aguillo in-

commodam os adversarios que

dispõem dos logares mais proc-

minentes no concelho, ou dos

caudilhos do partido adverso,

que tem o predomínio sobre o

povo ."' '

Mila vae o-tempo em que

suppunham quebastaria o Sueco -

vrr a praça arruaçar para os

servos da gleba irem buscar no

andor um sujeito qualquer.

Procuram pois incommodar,

mas não“ conseguem o seu desi-

deratmn. Nunca 0 conseguirão.

Mas tambem os não lanca—

remos a margem. Aqui hão de

(:I'll'l'lf'?q plain. “» .'º'i.l ' ':— l': —

não" 3 .“ .: " '

o late;

.

ii

A sua incohezencia e a sua
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fraqueza mostram—se a cat'lziins-

tante. *,

Ainda lia diªs quando o seat

chefe, o sr. Atalla, jogtva no

tribunal umacatncla de vida ou

de morte, em que prosurava

mostrar toda a sua importancia,

os partidarios abandonavam—no,

deixando—o so atragir o f-íl do

aniquilamento.

Do resto da sua tropa fica—

ra-lhe li.—l seu mano, o tim—go

Bath nªzi e o amigo Casca. No

parente Azevedo ninguem repi—

1'ou. lik“. tudi 011.1'1'0 scout-rt—

nhott () :;r. Arallt até ao lio—

pital bem proximo do C.:lmrio!

Se a turba. dos que. lançam

mão do Su-zco, e da intrifzi ti-

vesse algum pensçtme ito pol tico,

não deveria amonrar c collocrr—

se ao lado d.) chefe que iogam

a viclt política? Não seria isso

uma manifestação d: cohesáo e

de unidade?

Ora é mra isto q'l': ella: nio

servem. Mas se P.!l'íl. isto nzio

servem., para que servem então?

Para coisa nenhuma.

Nor, que somos seus adver-

sarios, achavamos bem que leal—

mente se collocassem ao lado

do .chefe n'esse momento de lu—

cta. Não lhes ficava mal mos-

trarem—se solidarios n'uma ques—

tão politica. Actos taes tornam

os partidos respeitados e um—

guem pode querer mal ao parti“

dario, que nªum momento diili'

cil, presta appoio, petheno ou

grande, ao partido.

Mas elles nem sequer com—

prehcndem isto: ou se o com'

prchendcm tem medo de que

os: adversarios os apontem.

Por isso morrem por ahi en'

costados as esquinas, Contentan'

(lo-se com as arruaças do Sueco

e com um pedaco de uma lingua,

rm que desa'bafam a muita inve'

ji qu: lhes corro: anim-.t. ,

liidiculos ! ”

—-——-v=-—.-—-——j—

Na quarta feira, e do corren'

te, devia responder em audien—

da geral José ('«ordo, pelo crime

de assassinato em Domingos

Marques, o Zarcco.

O preso está nas cadeias da

Relação do Porto, e para la fez

a requisição o enm“ delegado do

procurador régio, afim de () pre-

so comparecer na audiencia.

Porém n'esse dia as justieis

d'esta comarca debatido espera—

ram o arguido até ao meio dia.

() cromº delegado ainda tele-

graphou ao ex.” procurador ré-

gio a perguntar se o preso vinha.

(lomo ate' aquella hora não re-

cebesse resposta, () digno juiz

de direito add—ion o julgamento

para odia 25 do corrente.

A demora na remessa do

preso, occasionou muitos e cu-

riosos commentarios na grande

massa de povo, que estactonava

em frente "do tribunal e que an—

ciosamente aguardava o julga-

mento.

Não queremos aqui repro—

duzir esses commentarios, por“—

que são absurdos, mas denotam

até que ponto osvespiritosmstâo

Sobreexcítados contra. o réo.

————-—-.———————-

leo runas ;
,,

]nlgarn-sn estar perdido

min n vinho lin tio—'s.» emm"

llm por rallMl cla tuulvslia. lª'-**

llznwnle porém a maior p::rlo

do vinho rosisliu tanto à lltu'

lvslia rmtm nn excessivo calor

que nos ultimusdias fem leila.

—————*—___.—

saohrislas » .

E, Irina «('o'l'r“c.—'lmtuloncia

galante :x que o sr. A. Sulu'ci'

tu nos :llll'n un stªll jornal.

Bras c'cssus, bras de ba, mm o

seu caro (e lmm caro) Gaunrs

lhas, em espírito. entra 0 cor'

respondente |m' aquellas par“

qnt-s com todas as palavras do

seu «“orihvciineuln a reponlai'

lite nos" labios, d'nmle irrnuv

lm“ nº galã" a nwzijl'stagão

poucovuie'm' de que foi clinic.

l All!](ªlleli aros plmrõvs Ao

' :tristm'rulicns do «(.ri'eqotulou'

' ler lembram as, rmrrswurleu'

, cias (lo sr. Carapau de Lisboa

o as ptwlims chl—unicas alo sv.

 

Jayme. Corn-m prirelhus os luca,"

!
!

lnns line.-i predomina n. me.:

inm olha «ln _umumllca. e o

uwsma ay'om'J militar. Se até

o corre.—'pumleule de Vizella

nos assevera que «loucura ron)

uma Walcistn (|E pl'ímó quarto?.

Umie psi.-ira tªs-e' prin-neiro

quarta! no que praticou a tal

Walsisla? lit agora ficaram sa'

btrlllin que o sr. l. ("nin-eira

”se atira á lllllllnuça mtu lmlos

os sem 605531" lln Ivraço (lado

com um aro t-x'eargcnto, tlnn'

çaudn um ratillo" mm uma

Wnlslsla llf' primo Jrlarz'el & m-

plamlo o csiyln tln sr. C-iru'

pau, mula mais lemos a l'k"

quisilar:

Só não nosdit esta granja

cort-esgmmlmte se là por W

mello houve alguma prncls-ãn

com andor

l—"uliel. Pedimos-lhe que nos

tit—screw essi procissão e quan-

los iam a peitar ao auxlor.

lª..—",.,L_; J...—.A. _,, . L.-

" geilo. '

._______________

ESPECTMIULO

No domingo passado titi-mm

espectaculo no nosso theatro da

nussa villa :mn " drama o=cFi-

lho da Republiuan a : comedia

=(in ll'lntlmusn.

O desempenho foi muito cor-

recto por parte do tmlns ns am—i'

dores; e so alteutlermos a quo

elles nom quunr tiveram ensaia-

dor e a que são artistas pouco

acnsthmlns : pisar o palco. po'

demos assvvnrnr que. continuan'

Ilo. p'dom formar uma train):

dramalica rxocllente. Fazemos

votos para que não desistam de

levar 'à scvnà novos dratnas.Apro'

witem :! sua“ vou.-.ção e procuº

rem progredir. '

Destiuguiram-ae mn'to nos

papeis do Simão Colbert (- de S.

Ilíartin Gm'lum me e Manoel. Vei'

ga e Redes idh-rprelarain cum a

maior coi'rº"vão rw Ivon- Jorgef

'Dcrvindye Car-lm Derville Us

papeis de (jan.-mf c 85 r...—am da":

sempmluulos-í.rammvelmanlu imi- '

Nunes e llmtit-i, ltilv'iro. " nos-

so conhecídf Correio portou-:e

como um ':itila no papel de Sá:"

genio 'Robíncau. que lhe estava

perfeitamente ; cai'mzler. A: ao

lrizes muito hein-. _l'nucts wma

os nossos atm-luta s contract-tiram

para as suas representações da'

mas como as d'ag'u'a.

() desempenho da comedia

nada deixou a desuju'. .

No domingo repeti-'se 0 dor

ma' com as dua»: (ZHIIlClliils—aCulll

medo da Revolta» o os «Dois

M..—_

ula rainha S'llllíl

 

&) Ovarense
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| nem r a.

* VAqÍiil-lo 'não se discute, pela

l
l

]

Respondendo"

Agora, que estamos desem-

baraçados por completo do po—

der judicial e que as nossas cri-

ticas se. não ,dem atribuir o

este ou áqu- e sentimento in-

:tetesmi'ro, ventos . com desafo-

go, dizer meia duzia de coisas

ao critico ctzgrªclqvedísm.

' Longe de nos, ir percorrer a

longa tnassadu da crítica aos

despachos,'para & qual não re—

conhecemos competencia a una

ao srªLaulc'nço, , »”?

suas pretenções "a _cncrcloPeízs-

121. A . fenda” & ªbstração do

meretiáimo "juiz d: direito da

nossa comarcainzío & desbane. -

da war uer crítico, que se

lembre ' 'zqr. uma serie de

dispznatêsituidiccs sem geito

mesmo razão,.que o povo res-

ponde ás vezes—«quem te man—

da a ti sapateiro tocar rabecão,

se nunca lhe puseste a mão».

,

_ N"

Osr. Lourenco, por amor

d'arte, anda constantemente em

passeio pelos varios iornaes do

districto, que lhe supportam as

brigas tiradas. Agarra—se ars-..

a.CSumptos como o caracol &

casca e só depois de despedido,

se resignu a cala '-se-

Andou no vDi'stricton com

os iCSUltzIS ris laucxs, Imunolo-

lhc os maiores dietribes. como

se o sr. Lourenco tivesse algum

dia comprehendido a func.;“zo

social e política, que aquelli

vggrcmiacão exerceu durante se-

' " , '1 xc » ..
colos, ,PHÉ'",,Jsaln ente .“7. '(.e. en

volvimento colon! l. Entao agu—

« ._- ""—“IJ,,,. ,IF__..4.L I—-- .ª. ' ,..-

estavam compendiados todos os

argumentos dos adversarios da

Companhia e atirou-os a publi-

co como seus. 0 «Districtoo fe—

chou-lhe a porta e o sr. L .uren—

co entrou de posto alçªdo na

«l'or'de Estancia» com a mer-"-

1ra cantilena; e depois da «Voz»

cil—o na «Folha» ipsis it'l'bís.

Tinha apanhado o esqunpto,

queria—lhe como a um filho mais

velho e por isso não o largava.

Contudo em innofensivo,

. como no mais. A companhia nem

sequer o ouvia oorque as phra—

ses do sr. Lourenço não che—

gavam . . . muito longe.

Não sabemos porque veio

o abrç/arlete, quando o critico ia

ao principio do principio do seu

mtmzto.

Falho o assumpto começaram

as criticas excelsas com que o

sr. Lourenço ameam o ceu, a

terra, o mar e o mundo e até

com uma syndicancia o digno

juiz do tribunal.

“gang la, rykiggcnço, nem

' .|. 'O :* _.zr a sua pessoa.

. Com essas suas lerias faz-sc

echo da political vareira, procura

vingar a sus, nsâo do chefe—es-

crivão sr. A._ obreira; e então

temos o direito de lle pergun-

tar dªonde'ºvem? para onde vae?

e o ano quer dos vtireiros?

ue nós os vareiros nos diª?

cut-emos, nos attaqucmos, che-

  

  

guemos mo a trocar meia

duma dd" ngaladas or causa

das noss fuestões e politica

case-ira, na ”nal se jogam paixões

e interesses políticos, perfeita-

mente dºzttmt'do. Mais que o sr.

Lourenço, due ninguem conhe'

ce, com quem ninguem se im'

cl

 

 

Fízl'tfl, que não desempenha pa'

pe.“ nenhum nt nossa villa. m

nosso concelho, na nossa politi'

co, venha intervir em coisas que

são puramente vareiras, & o que

lhe não supportamos.

Podia muito bem continuar

a tratar dos seus gatinhos, arro'

garse todas as importancias que

quizcsse, porque nós nada tmha'

mos com isso, nem iamos saber

sequer se gtstava oueo ou mui“

to. E procedeu 0 assim pens—e'

vamos que nos ficaria o direito

de discutirmos as nossas qucS'

tões como nos apetecessem.

Quiz vir ã estocada, sem

ninguem o chamar, feito _D.

Médium um de.

mata-mouros que apresatava

no tribunal: pois.-bem, “vamos

arregaçar ”mangas ªcarretou

e prepare-se para a primeira

carga:

Quer resposta? lea—dera ter

por todas as'fórtnas cientes.-

-o——-———-—

ESTARA *

 

Esteve na nossa villa ron.

dias 5 e 7 do corrente o nosso

amigo e distincto advogado da

Feira, ermº dr. Roberto Alves.

Veio s. et.' defender os srs. '

dr. Francisco Fra ateiro, Ar—

naldo Fragateiro, acido Vei-

ga e Antonio Augusto Fragata—

10 do processo crime em que

eram accnsados por o primeiro

ter applicado uma COITCCÇQO m-

' dispensavel em um suieito qual-

quer de que nos não lembra

agora o nome.

*—

Por falta de espaço nada di'

zemos a respeito- do julgamento

do dia 5, nem respondemos a

uns dam em que nos mimoseou

. ,e: ,_=_

lªiavemos (e publicar a sen-

tema para responder as mst—

nuações calumniosas dos suecos.

—-_-*_—

Consta'nos que este anno se .

fará Com grande pompa & festa

ao Senhor da Piedade, na costa

do Furadouro.

Está marcado o primeiro

domingo do proximo me:: de se'

tcmbro.

A [esta será na sua maior par-

refeita a expensas das compa-

nhas de pesca.

INDUSTRIA FA BRIL

Tivemos occasião de visitar

esta semana a fabrica de tcci

dos dos srs. João Costa e Silve-

rio Bastos. ,

Accusa esta fabrica, ainda ha

pouco instalzda, um desenvolvi'

mento e progresso espantoso.

So o arroio, —intelligcncia_e

boa vontade d'estes iudusui .

e. nossos amigos, podia emp: *

hender tal melhoramento em

uma terra a que a industria de

tecidos era completamente desº

conhecida. - '

Mas ainda bem que os arm“

indo: industriaes só teem :! bein

dizer do seu emprehcndimento,

porqte foi coroado do melhor

exito; e os melhoramentos que

todos os dias se introduzem na

fabrica mostram que esta tem,

um largo futuro.

O mais difiicil está creado

que era o primeiro pessoal.

Agora tudo vae bem, pois não

faltarão no futuro operarios por

preços relativamente baratos e
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uma boa parte do anno.

!
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Ao: nossos amigas e intelli-

gentcs industriacs damos mil pa'

rabms; e parabens damos ti no:-

st terra porque vae desabrochar

talvez uma epocha de fumento

industrial em virtude do qual se

aproveitarão muitos braços em

trabalho, que agora falhava em

-—————-4——————

Footlvldade em Tallega

Na proxima terça feira, 15 do

corrente, tera loªztr nºesta fre—

uezia a festividade de Notre

ame de Lourdes. Pela manhã

communhâo geralz'ao meio dia

mim!! ,a grande instrumental,

8.5. exposto e sernià'o pelo rev.“

Saúde, do Porto. De tarde ser--

mão pelo mesmo, veSpere's, en—

cerração do 8.5. e procissão.

A procissão será adn'iªiravel.

Nºelia se "Contemplarão os se:

guintcs symbolos:—=Adão e Eva,

expulsos. do Eden Terrestre pelo

Anjo líerubim; & Smta Farnzlia,

Jesus, Maria e José; a figura do

Espirito Santo; al _ ns menino;

ligados por uma ca êa, represen—

tando a humanidade decahicla e

subjeita ao peccado original. ()º.

das 3 virtudes—ªlºe,

Ésperançt e Caridade. As 5 Vir-

gens Prudente; com suas lam-

padas accems, e as 5 Louc's com

sms lampadas sem azeite e apa—

radas. Att-az de todos estes sym -

golos se contemplará pela ver.

primeira o symbolo dt Transla—

dação da Arca Cll Allimcu do

templo de Jcruz lem Pm. oMon—

te de Sião. Ezte symbolo seni

formado ªssim: :i frente d- arcu

irá o Rei Dnvíd, tangendo su't

inspiridt hurp'; depois a nrci

lcvnda por 4 levitas, vestido-*.

dª;.lvn, :| qual encerr rd rs to

tnbms dv lei, ([ .dns :: Moysés no

;.lto do monte Synai . Ao lado d:.-

"rot. irão z lcvit s-abrindo os

cortinas pita que o povo con»

temple ns tabms.

Atriz da arca irão alguns

meninos com armv's, se undo os

costumes d'esses tempos, ptr-c

gu :rd'urem zt mesm [ :nrc ». E' pois

dlg'lª d” dmirncio esta procis—

são de Lourdes, como todos os

annos o tem sido, e por isso &

dlespcrur que os povos, movidos

pel. curiosidade e piedade chris—

tzís vcnmm tornar p rte nªclln.

Il.

 

 

A” hora, em que escrevemos,

passam carros cheios de. povo

que vae para & festividade da

Senhora de La Sallete, de Oli—

veira tiº.-&zctneiº'...

Metade da nussa villa despo—

voa—se.

 

Acta da sessão mmamrla

de l d'agosto de 1883.

Aberta a sessão falli—

tlu e approvetdn _a'acta da

sessão anterior.

Foi presente um afli—

c-io do ex.“) Presidente da.

Commissfto Distrietal, Sob

o_º 5260, de 28 de julho

ultimo, romettendo (levi—

damento approvudo o ter—

ceiro ornamento supple—

rztentm' d'esta mmm-u. pa-

ra () oorronteunno. A ea—

mztra lieou iuteirada, (: de—

liberou que o mesmo or-

çamento fosse transm'ipto

no respectivo livro o bem

como em outra parte senão “Sªlm “ ªmºl'dª—ªº que "

encontrarão. approrou.



 

—Outro do empreitei-

ro du. estrada de Pussô de

Vullugu o S. Vioento, po—

dindo p:.u'u u oumuru mun-

dur vir um engenheiro dus

ubi-us publious puru exami-

nur nmu-nnente os tritbu—

lhos du mesuri estrado,

:itim de verilioar se elles

est.-”io nus condições do “em-

preiteiro receber & primei-

ru. ]“)rcstuçuo. Inteiruda, ()

rowlveu oiiiriur n'estc sen-

tido no ex.“ director das

obrus publicos do distrieto,

mus no caso de se veriti—

cur que os tl'uballugm não

estão nas condições, será

u despczu feito com o mes-

mo engenheiro :] custa). do

]ªimpreitoiro.

—lª]m vista dos ot'lirios

n.ºs 51 e 108 do ex.“ di—

l'ertnr do I'lospirio do Por—

to, de (i de março e 4 de

julho ultimo, deliberou

inundur pag.-ir :'is umas.

('()i'iSlillltOS dos mesmos of-

“frio.—'.

O mesmo deliberou so—

bre () uiiicin dl) CX.“) Pre-

sidente da. Cumuru do Por—

to, sobre () exposto non—

liudo :'i uniu, Annu Vulen-

tc du Costa.

—— N'lundou pagar no

ruiuluutor du. direu ao dos

olu'us publious de Aveiro,

Antonio Aureliano Severo

d'(_Ç)liwiru, u quuntiu de

30524!) reis, importancinda

pluniu (: muie serviços do

truçudo du estrada de Ma-

«edu.

_ Mirando—se já con—

rluidus us construcções das

duus rui—us du guurdu ove—

rilieudzts at:—'. suus oontrue-

«ções deliberou n, comum

upprovur u obi-u e mandar

pug-ur uo empreiteiro o pre-

ço (lu. urrrnizit.:u;.:'u,).

-—I)i'lili(“l'('iil o namoro.

hor em :u'ruumtu fio o leu-

«ço du. ostrudu munirilml do

Sobral u 'l'urui de Souto,

(lo.—:ignmulo o (lizt 27 do

«oriente muy. do ugmto

puru :.i :n'i'm'nutu.ç:'u), puruo

que se ],iussussein editues.

——Muudon lim—'uinente

possur O(lltiOS designando

o diu “27 do corrente mex

puru ain't-c motuçfi o du. com“-

posturu do caminho da Lu.-

eru, (lu.

(forteguçu.

l'regueziu de

— Defuriu, segundi.) &

ini'tíu'luuçíio do administra.

dor do rmnitcrio o reque-

rinieuto do Jo o do Silva.

(,Íurrellius, du run du. lªun—

tn, d'eatu villa, em ([nº. po—

de u ooneessím de 33 terre

nos do sepultura. no remi—

torio nuinicipul di. villu,

segundo quarteirão, íilei 'n

n." 17 () SPPUÍCÍIPHS n.º 1 e

2, entrando com & respe—

ctivu tuxu no (mire cuma—

rúrio.

—Dei'eriu, segundo a

ini'c bruniçfm do sr. X'Ol'G-iiCiUl'

Pim-ido, o requerimmto do

Iºrnnrisro du, Silvu. Guimuº

rir»; de Porto I,:ilioso, de

Vullr'gu, em que pode uli- 3

 

se assim eonvier

nhumento e com de nivel

porn, vedur um seu predio

sito no mesmo lugar.

—- Del'eriu () requeri—

mento do b iolmrel Fran—

cisco Ferreiro d'Aruujo,se-

eretu.rio d'estu cumuru' em

que pede licença para se

aumentar por 20 dias, nos

termos do artigo 347 do

Cruiig.) Administ "ativo, e

nomeou para fazer as suas

vezes durante () nmsmo

tempo () mnunuense Nico—

lau José Rodrigues Brago.

Deixaram de compore'

ver por motivos justiticu'

dos os srs. vereadores PO'

loniae Oliveira.

A existiram ªti. sessão

Presidente,:ântonio Jou'

quim d'Oliveiru Valente;

viun'presidente, Frunoism

Fmguteiro de Pinho Brun'

('.0. Verendores= Manoel

Murtins d'Oliveiru Vuz,CUS'

todio José do Slvu, José

Mario d'Olivciru Picado.

"iiuuuzus

Edital

 

O doutor Antonio Jou'

quim d'01n'eiru Valente,

l'resulento du Cumuru Mir

nicipal d'0vur:

Furo saber que, em vir'

tude da deliberação d'estu

comum, ha de ir o lunço

com rt nmior publicidade

na sulu dus sessões d'ellu, -

pelos 10 horas da manhã,

do diu “37 do mex (leu.;roS'

to, e se urremuturà delini'

nos interesses do munici'

pm, o segumtc:

A orrcmaturâo do lun-

ço de estrada municipal de

Mucieiru do Souto ú estru'

du. districtul 11.0 61 entre

E. 1). n.0 01 e o monte

de 'l'urei, na extensão de

2:218“',00, sendo :t buse du.

licitução 331183000 reis.

As mndiçíms do nrrema'

tuçím osturào potentes na

secretaria d'esta eumaru

todos os dias a mnlar da da'

ta do presente edital. até ao

acima :uiuuuciado, onde pode'

rito ser rfinmiuaiias por quem

n me se lnlnrcssnr. _

E para que chegue ao m'

iihecimeum de todos mandei

passnresle, que :iíiixmio sora

nos lugares publicos do costu'

mr.

SCCI'I'MI'ÍR da raumm muui'

cinz-il d'Uvnr, &? de agosto do.

1833.

E eu Francisco Ferreira

d'Aruujo, o fiz escrever e subsº

eram.

0 Presidente

7 Antonio Joaquim d'Olivcim V..-

lente.

 

() Ovarense

AGRADamMEuTo

Antonio dos Santos, Antonio

Bernardino de Carvalho e Santos,

Maria José de Carvalho e Santos,

Margarida Pereira Dia.—'. Mªrgsri'

d: Marques dos Santos, agrnde'

Com por est: fôrma pur llmx não

ser msnivel actualmente faz:-to , _ » . ? -,de "|"er modo ” demonstrações. vende J, 2710 e .200 rms «,tudo

de amisadc e estima que rºmbº. ! :u'rr'dm correspondente &

ram durante a doença e no l'nlle' 15 kilos.

cimento de sua estremccídn mu' " " _' . _ _ ,f- ”'”

lhrr e mãe Bernnrdiua Augusta DGPOSN'O Pala &LUlle

de Carvalho. e a todos protestam

o seu eterno ieconhecimeulo e lhas de folha, com as cmu|i..|m-

gratidão. tes torneu'as de bruna-, tumulo

Ovar, 12 de agosto de 1893. cada uma 800 litros.

 

       

lâirt'l'iA'I'A

Vindo do Douro veio

para o urmuzmn de Fram—

risco Valente, du ruu dus

Figueiras, num. grande re

mesa do bututu, que se

Vendem se sºis grandes tn

l

  

Assim como v.:iuv-lv'

toucis para vinho. muito um "

7 pipas e outro de (3 pipas, pm

se Ver (* trautar rua da linjuucu

u.“ 32. Ovar.

ANOÁ L DO CARPINTEIRO

Est: u'inuuul «WH ii.-iu s:) trn'

(:| de Moveis e lªldilicix-S. é um

lruludo romplutu das artes do

ciupiuuuíu o umrceuiu'ia mim-uu'

do Com 2“ eslílulpçls iutemulu'

das no lcxto, que represuimm

liguras goonmtricu-ª, molduaus,

 

50 (foi

' far.-«UHCEIHS. Suull'lugcni', pm'tus,

sob-ruins, lculm, nrn'uis de sala

etc., etc. Tudo conforme os ulii'

mus upoilviçuamentos que tem

leito estas artes.

A MAIOR

E ELIS COMPLETA
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Remettem—se gratuitamente numeros d'estas pubiivaçôes por amo 



lomo lios ..!) lj)

Vigor do cabello lle,

Apr-:zvlnnpode que " ca'

iwl'o se lurnelnxmro e res'

zaura ao cabello gmisnlhu &

sua wl'al'nlafle . formosura

?ªeãt'ural do coreja de

A,?er—ullemadín mais Sl'

gun; qn» hu para curef &

Tomo. Bl'nln'llll, àshllllª

: Yolmrcnios pulmonares-

lª'IXT'i'êul'Tr.

fun./nc, nm;»zzr i:

|.) :'ªnuealio (lv: Ayer

  

comprªs-rn de Salsaparilha de ªyer, para purificar e

carla) :) com radial das. Esquinas.

mmm Em series:-Febres internnlentcs (

Lil: ..

'l'f '» .xs rennníw &: nm- furam indicados são altamon'm concert"

IP:-.“”? (e rrganoim qu»; els-hun han-fruta porque um vidro dura murº

Y'v ““MP".

Pilulas «zatllartlras de Aya-rm melhor pnrgatlvo suave e intel'

ramºn“??? vog'rtal.

Parrª—;» . Lilesinloulanle e pnr'nluanto do Joyas—Para desinfectar

("ªh-?ª c lnrions, tambem («'.-:zccllcntc para tirar gordnrs e no“

duas de roupa, limpar memes, o : curar feridas, preço 2:10 reis.

   

 

Acido phosphate

DE HORSFORD

l'm tonicn delicioso se obtem

' addíuionando uma colher de chá de

.Arãdo lesplmro a um copo d'agua

nente ou fria, ir,-u olm sem leite .

doçando para melhor paladar.

Recommenda—so especinlxnonln

para;

Dypepsia, indigestão, flores do esboça . nervoso.

Vende-se em todos as prim-jp.

700 rei.—gv é. barato porquo um fr

(l.—'. nzcnleS lan-,os Cagsels & (.).ª

os pharmacins edrogaríos: preço

asno dura amica-3 semanas.

, rna do Mnusinhc da Silveira

85 1." Porto, dão as formulas de todos estes remedios no: srs. fzr

cult.-tivos que as TGQlÚSÍtaI'Cm

Léo Tamil

“

OS ursTrmos m FRANC

MAÇONARIA

Versão portugueza dn Pªrlro

Franz-lºco Correio Porlncnrreiro,

com uma .dudiaatnria do mu'tnr &

Suª lnzugestm'lp a rainha D. Amo'

im: com auutnrisoção do sr. car-

deal h. Americo, bispo do Porto.

em“: que mereceu um breve de

sua santidade Leão XIII, animar

da'o e almncoamln'n.

A obra constará de dois volu-

mes distribuída em lmclculos de

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrrga.

rias do reino o em Caãa du erlizor

Antonio Dfllllªl'll). rua dos Marti-

na da Liberdade Porto,ll3.

 

l

Ássigm'se em todas as livra- '

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmont- anelar-indo

pelo governo, e pela junta dl

saude publica do Portugal, dom-

mentos legulísados pelo consul

gerul'dn Imperio do Brazil. E'

muito uti na convaloscença de

todis as moças; augmenta con—

siderarelmonto as forças nos in,

dividoo: debilitados. c oxoroila ()

appetilo de um modo extruordi—

nuriollm calm dºnªte tinho. ro—

pruonta um bom bile. Acha-u

à und: na: principia pharma-

cm.

Maio do com medicºs :tmlam

: superioridade nl'lste vinho para

combator : lulu do torço.

FARRINHA PEITOÍHL FER“

.HUGÍNOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso all-

mento reparador . oxnollonto to-

“160 roconstltuiuta. osta farinha,

a unica legalmontn mcloriswla o

privilegiada em Portugal, onde &

de um quasi gerul ho muitos au-

noz, applica-so com » nuls "ca'

nhecidn proveito em passo:: de'

heis. idosas, nos que pmlooom de

peito, em cnnulescentes de quaes'

quer doença om criança. unemi-

cos, e em geral no; debilitada,

quàfqmr “thioja & cnusa

xii—con" «WW

' ..,-7203515.“ um

Unico legalmente anetorim'lo

elo Conselho de Saude Pnhlioa

do Portugal, ensaiado « npprova:

do nos hospitaes. Carlo frey-,o

está acompanhado do nm irn-

prossn com as observação; das

prior-irmos uodlcns (lo Lisboa. ro-

oonhpcidu pnlns consul»: do Bra'

zil. Deposito nas principios phar-

mamas.,
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«ÁFRICA PQRTUGUEZA '
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GARREIRA do qgnificos vapores tanto para : Africa Portu—

gucza como para os pontos do Brazil, sendo as çpas passa-

gens o mais resumido; do que em outra: quaesquet agencias, .

, . a bordo é sem duvldà dos melhores.

A:— (,,o. . . . , .
,

mpauluas de que o slgnatono e agente tambem concedem PASSA—
,» ' ' "

€£le (”RAIUITflS :! trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, oa— '

Est“ flâmulas que desejem lr para apâmerica dº 3111-

' emprozas teem sempre paquetgs gromptos : nhir para as diferentes ,

o Bram], taes como:

 

PAM: amigaxrnrí, cmrz—r,_Wo5, PERNBAMRUCO, BAHIA mo

nv, 3354123110, smros, ! mo Sultªn!

Clleí'íl'AL.

PO SELL—Ibm como para : AHtªÇA

Cºrrespondente em ' Ovar

' além ,dªisso do

lhetes de embarque aos senhores passageiros.

Para os portos acima mencionados tratar as ali.! paisagens

SERAFIM ANTUNES DA SIL-VA

  

rrnormrovrarnsfºªªL
—————NA-———-——

&

UA DAS ª'íFlGUIElB-AS —

OVAR

  

N'cste estabelecimento fabrica-so com todo o esmero

"Me:: e perfeição toda; a obra concernente a esta ramo do

in lnslria, como oâo: pipas. meias pipas, quintos, declmos,

ultzrvos e toda a qualidade de obra, garantindo-so não

só a boa qualidade de madeiras,”como & medicidado de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida %: lirína commercial do

GARRELHAS, CUNHA & o ,

<%, OVAR

  

EDITORES—BELEM & (l'—LISBOA

A nun hummm

Ultimo romance
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EM LE BIBI-IE (Hill

O titulo d'esto magninco romance indica clarnnrento aos loitorow

principalmente nos que já conhecem as obras do Emile Rlohebour

por nos publicada, quão íntima: & palpitantes commoções lhe reserva

a leitura d'esto novo trabalho (lo eminentoo muito apreciado cscriptor.

Preço da assignatnraz- Cadornota do & folhas e uma «Stampa 50

anis. Assígna—se em Lisboa, Rua do Masc-hal Saldanha, 26. Todos os

assignaatos terão um brinde no llm da obra.

W

Sócio da Redacção, Administração, Typographia e Impressão, Rua

dos quloresq m—OVAR.
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Correspondente em Ovar Serafim Antupos da Silva,-q

todos os esclarecimentos' preciso: a cºta ros'polw,

aprnmptar os necesario. documentos 'o A.» passar os
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